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APRESENTAÇÃO 

O presente documento visa atender aos preceitos estipulados pelo Contrato 

Nº 024/2023/AGEVAP firmado entre a empresa Água e Solo Estudos e Projetos LTDA 

(CNPJ: 02.563.448/0001-49) e a Contratante Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 

Hidrográfica do rio Paraíba do Sul – AGEVAP (CNPJ: 05.442.000/0001-01) referente ao 

projeto “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DA 

ETAPA TÉCNICO-PROPOSITIVA PARA A CONSTRUÇÃO DO ENQUADRAMENTO 

DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL, 

NA FORMA DE SEU ANEXO I – ATO CONVOCATÓRIO E TERMO DE REFERÊNCIA”. 

O presente documento, intitulado “Banco de Dados”, contempla o manual para utilização 

do banco de dados, que contém informações tabulares e espaciais desenvolvidas durante 

a execução do produto “Modelagem de Qualidade da Água na Situação Atual (P03)”. 
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1 MANUAL DO BANCO DE DADOS 

Este documento visa atender à especificação do termo de referência quanto a elaboração 

de um manual de utilização do banco de dados desenvolvido no projeto. Esta é a versão 

do manual referente ao produto “Modelagem de Qualidade da Água na Situação Atual 

(P03)”. Ao final do projeto, todos os bancos de dados parciais serão consolidados em um 

único banco contendo todos os dados utilizados durante o projeto. 

Na presente versão, o manual inclui explicações sobre a organização do banco de dados, 

destacando a diferenciação entre dados tabulares e geoespaciais. Também são fornecidos 

os passos necessários para a instalação dos programas requeridos para acessar o banco 

de dados, além de um guia detalhado sobre como acessar os dados e diversas opções de 

exportação disponíveis.
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2 ORGANIZAÇÃO DO BANCO DE DADOS 

Em função da estrutura do tipo de dado, optou-se por organizar os dados geoespaciais e 

tabulares de forma distinta. Enquanto os dados tabulares foram organizados levando em 

conta o capítulo que estão inseridos, os dados geoespaciais foram organizados em 

categorias, juntando dados que possuem o mesmo contexto. Os próximos subcapítulos irão 

detalhar a organização dos dois tipos de dados. 

2.1 Dados tabulares 

Para a construção do banco de dados tabulares, todos os dados organizados, calculados 

ou processados através de softwares de planilhas eletrônicas (Excel) foram incluídos em 

uma série de pastas. 

Para garantir a organização, padronização e agrupamento dos dados, seguiu-se a ordem 

de capítulos e subcapítulos dispostos no relatório aprovado. O nome do arquivo tabular é 

equivalente ao subcapítulo de que trata no relatório.  

Assim, as pastas foram organizadas da seguinte forma: 

• XX_TÍTULO_DO_CAPÍTULO 

o X.X_TÍTULO_DO_SUBCAPÍTULO 

▪ X.X.X_TABELA.xlsx 

Dentro de cada arquivo tabular é apresentada uma forma de organização, dependendo do 

processamento realizado, contendo por vezes abas com o banco de dados, abas com 

cálculos e análises, abas com planilhas dinâmicas e abas para elaboração dos gráficos e 

tabelas finais inseridas no relatório. O nome de cada gráfico, figura ou tabela do relatório é 

utilizado como referência no nome da aba, ou caso haja mais de um deles por aba, na forma 

de cabeçalho. 

Adicionalmente, é apresentada uma planilha chamada 00_BANCO_DE_DADOS que 

apresenta a organização das pastas, o nome dos arquivos e a respectiva referência do 

relatório. É relevante ressaltar que à medida que o projeto progride, novos capítulos podem 

ser introduzidos conforme necessário, mantendo-se essa estrutura. 

2.2 Dados geoespaciais 

Para a construção do banco de dados geoespacial, todos os dados foram inseridos no 

Sistema de Coordenadas Geográficas, seguindo o Sistema de Referência Geodésico 
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SIRGAS2000. Para garantir precisão nos cálculos de área, adotou-se a projeção "Albers 

Equal Área", conforme determinado no Termo de Referência. 

O banco de dados geoespaciais foi desenvolvido no formato geotabase. Para essa 

finalidade, o PostgreSQL16 foi utilizado como sistema de gerenciamento de banco de 

dados, com a extensão PostGIS habilitada. O PostGIS é uma ferramenta que capacita o 

PostgreSQL a manipular dados geoespaciais de forma eficiente. 

Para garantir a organização, padronização e agrupamento dos dados, foram estabelecidos 

grupos distintos. Nesta etapa inicial, os dados foram agrupados em oito categorias 

principais: divisão territorial, caracterização física, hidrologia, clima, qualidade, áreas de 

proteção e conservação, modelagem, além de uma categoria adicional denominada 

"outros", destinada a dados que não se enquadram em nenhuma das categorias principais. 

Assim, os dados foram nomeados com o início do nome do grupo, como por exemplo, o dado relacionado à 
hidrografia, recebeu o código HID do grupo HIDROLOGIA: HID_Hidrografia. O código de cada grupo 

apresentado na presente versão do banco de dados está apresentado na Tabela 2.1, enquanto o código 
dos dados utilizados nesse banco estão na  

Tabela 2.2. É relevante ressaltar que à medida que o projeto progride, novos grupos podem 

ser introduzidos conforme necessário. 

Tabela 2.1 - Nomenclatura dos grupos dos dados geoespaciais 

Grupos SIGLA Exemplo 

Áreas de Proteção e Conservação APC_ APC_UnidadesConservacao 

Modelagem MOD_ MOD_ResultadosDiscretizados_Q10 

Qualidade QUA_ QUA_PontosMonitoramento 
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Tabela 2.2 - Nomenclatura dos dados geoespaciais 

Grupos Dados 

Áreas de Proteção e Conservação APC_UnidadesConservacao 

Modelagem 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q10 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q25 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q50 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q710 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q75 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q90 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q95 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q95_Difusas 

MOD_ResultadosDiscretizados_Q95_Pontuais 

MOD_ResultadosSegmentados_PiorClasse 

MOD_ResultadosSegmentados_Q10 

MOD_ResultadosSegmentados_Q25 

MOD_ResultadosSegmentados_Q50 

MOD_ResultadosSegmentados_Q710 

MOD_ResultadosSegmentados_Q75 

MOD_ResultadosSegmentados_Q90 

MOD_ResultadosSegmentados_Q95 

MOD_ResultadosSegmentados_Q95_Difusas 

MOD_ResultadosSegmentados_Q95_Pontuais 

Qualidade 

QUA_ICE 

QUA_PontosMonitoramento 

QUA_Segmentaçao_Matriz 

QUA_Segmentaçao_PIRH 

QUA_UsosIdentificados 
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3 INSTALAÇÃO DE PROGRAMAS 

3.1 PostgreSQL 

Para iniciar a instalação do PostgreSQL, acesse o site oficial através do link 

https://www.postgresql.org/download/. A página de download será exibida e, como o banco 

de dados foi montado utilizando a versão para Windows, recomenda-se utilizar a mesma 

plataforma. Na página inicial, clique na opção Windows, conforme apresenta a Figura 3.1. 

 

Figura 3.1 - Página para download do PostgreSQL 

Em seguida, uma nova página será aberta onde deve-se clicar em “Download the installer”, 

como mostra a Figura 3.2, para ser direcionado para a página de download do instalador 

do PostgreSQL. 

 

Figura 3.2 - Local de download do instalador do PostgreSQL. 

Na página seguinte, estarão disponíveis várias versões do PostgreSQL para download, 

conforme apresenta a Figura 3.3. Recomenda-se baixar a versão mais atualizada, a 16.3, 

que foi utilizada na construção do banco de dados. 

https://www.postgresql.org/download/
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Figura 3.3 - Download do instalador do PostgreSQL. 

Após o término do download, abra o instalador. A primeira janela do instalador, solicitará 

que clique em “Next” para iniciar o processo de instalação, conforme apresenta a Figura 

3.4. 

 

Figura 3.4 – Janela inicial do instalador do PostgreSQL. 

Na próxima janela, terá a opção de escolher o local de instalação do PostgreSQL, como 

mostra a Figura 3.5. Recomenda-se manter o local padrão indicado pelo instalador e 

apenas clicar em “Next” para prosseguir. 
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Figura 3.5 - Local de instalação do PostgreSQL. 

Na sequência, será necessário selecionar os componentes a serem instalados junto com o 

PostgreSQL. Recomenda-se deixar todas as opções selecionadas para garantir que 

nenhum componente essencial precise ser instalado posteriormente, conforme apresenta 

a Figura 3.6. 

 

Figura 3.6 – Componentes a serem instalados junto com o PostgreSQL. 

Na próxima etapa, deve escolher o diretório onde os dados serão armazenados. 

Novamente, recomenda-se utilizar o diretório padrão, clicando em “Next” para continuar. 

Nesta próxima etapa, apresentada na Figura 3.7, crie uma senha para o usuário 

PostgreSQL que será instalado na máquina. É importante salvar essa senha pois ela será 

usada futuramente. 
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Figura 3.7 – Definição da senha do PostgreSQL. 

O próximo passo é selecionar o número da porta de rede que o servidor de banco de dados 

PostgreSQL usará para aceitar conexões. O número padrão é 5432, e recomenda-se 

mantê-lo, conforme apresenta a Figura 3.8. Anote este número juntamente com a senha, 

pois serão necessários para a conexão com o banco de dados 

 

Figura 3.8 – Definição do número da porta de rede do servidor do PostgreSQL. 

Na janela seguinte, escolha a localização que será usada pelos novos bancos de dados. 

Recomenda-se utilizar a opção padrão “[default locale]”, conforme apresenta a Figura 3.9. 
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Figura 3.9 – Local a ser utilizado pelos bancos de dados do PostgreSQL. 

Um resumo da instalação será gerado. Revise as informações e clique em “Next” e, em 

seguida, na janela apresentada na Figura 3.10, clique em “Next” novamente para iniciar o 

download e a instalação. Este processo pode demorar alguns minutos, variando conforme 

o desempenho do computador. 

 

Figura 3.10 – Finalização da instalação do PostgreSQL. 

Após a conclusão da instalação, mantenha a opção relacionada ao Stack Builder 

selecionada. Esta ferramenta permite a instalação do PostGIS. Finalize a instalação 

clicando em Finish, conforme apresenta a Figura 3.11. A janela do Stack Builder deve ser 

aberta automaticamente para iniciar a instalação do PostGIS. 
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Figura 3.11 – Iniacialização do Stack Builder para instalação do Postgis. 

 

3.2 PostGIS 

Após concluir a instalação do PostgreSQL, será inicializado automaticamente o Stack 

Builder para começar a instalação do PostGIS. Na primeira janela do Stack Builder, 

selecione o PostgreSQL com a porta previamente configurada, como ilustrado na Figura 

3.12, e clique em “Next” para continuar. 

 

Figura 3.12 – Seleção do PostgreSQL onde será instalado o PostGIS. 

A próxima janela do Stack Builder mostrará as aplicações disponíveis para instalação. Para 

adicionar a extensão PostGIS, navegue até "Spatial Extensions" e selecione a opção do 

PostGIS, conforme apresentado na Figura 3.13. Em seguida, clique em “Next” para 

prosseguir com a instalação. 
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Figura 3.13 – Seleção do PostGIS para instalação. 

Na sequência, será solicitado que escolha o diretório de instalação. Recomenda-se utilizar 

o diretório padrão, como mostrado na Figura 3.14, clicando apenas em “Next” para 

continuar. Os arquivos de instalação serão baixados automaticamente e a próxima janela 

iniciará o processo de instalação (Figura 3.15). Clique em “Next” para continuar. 

  
Figura 3.14 – Seleção do local dos arquivos de 

instalação. 
Figura 3.15 – Download dos arquivos de instalação 

concluídos. 

Será exibido o termo de licença do PostGIS. Leia e clique em "I agree" para prosseguir com 

a instalação, como mostrado na Figura 3.16. A próxima janela (Figura 3.17) permitirá 

selecionar os componentes a serem instalados com o PostGIS. Recomenda-se manter a 

configuração padrão, clicando apenas em “Next” para continuar. 
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Figura 3.16 – Termos de licença para a instalação 

do PostGIS. 
Figura 3.17 – Componentes a serem instalados 

junto ao PostGIS. 

A próxima etapa permitirá escolher o local onde o PostGIS será instalado. É aconselhável 

manter o diretório padrão, como ilustrado na Figura 3.18, e clicar em “Next” para continuar. 

O processo de instalação do PostGIS iniciará e poderá levar alguns minutos para ser 

concluído. 

 

Figura 3.18 – Local de instalação do PostGIS. 

Ao finalizar a instalação, clique em “Close” (Figura 3.19) para finalizar o processo de 

instalação do PostGIS. Após esses processos, o PostGIS deve estar instalado 

corretamente, proporcionando suporte para funcionalidades espaciais no PostgreSQL. 
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Figura 3.19 – Instalação concluída do Postgis. 

3.3 QGIS 

Por fim, para a instalação do QGIS, primeiramente é necessário acessar o site para fazer 

o download do instalador. Recomenda-se baixar a versão mais atualizada disponível. Para 

isso, entre no site https://qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html e clique em “Download 

QGIS 3.36”, conforme apresentado na Figura 3.20. 

 

Figura 3.20 – Download do instalador do QGIS. 

Após a conclusão do download, abra o instalador. A primeira janela do instalador solicitará 

que clique em “Next” para iniciar o processo de instalação, conforme mostra a Figura 3.21. 

https://qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html
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Figura 3.21 – Inicialização do instalador do QGIS. 

Na próxima janela, leia os termos de licença e clique em “I agree” para aceitá-los. Em 

seguida, clique em “Next” para prosseguir (Figura 3.22). 

  

Figura 3.22 – Termos de licença do QGIS. 

Em seguida, selecione o local de instalação desejado para o QGIS. Recomenda-se manter 

o diretório padrão, como mostrado na Figura 3.23, e clique em “Next” para continuar. 
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Figura 3.23 – Local de instalação do QGIS. 

Na próxima janela, clique em “Install” para iniciar a instalação do software. O processo deve 

demorar alguns minutos, variando conforme o desempenho do computador, conforme 

ilustrado na Figura 3.24. Ao final do processo, clique em “Finish” para fechar o instalador. 

O QGIS deve estar instalado corretamente no computador. 

 

Figura 3.24 – Finalização da instalação do QGIS. 



26 

 

4 ACESSO AO BANCO DE DADOS 

Ao fazer o download e instalação do PostgreSQL, um dos componentes instalados é o 

pgAdmin 4, que será utilizado para acessar o banco de dados. Ao abrir o programa, será 

necessário inserir a senha previamente cadastrada para conectar-se ao servidor, como 

mostra a Figura 4.1. 

 

Figura 4.1 – Senha para conectar-se ao servidor no pgAdmin. 

Para acessar o banco de dados, é necessário primeiramente criar um novo banco de dados. 

Para isso, clique com o botão direito em "Databases", selecione "Create" e depois 

"Database", conforme indicado na Figura 4.2. 

 

Figura 4.2 – Criação de um banco de dados no pgAdmin. 
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No campo "Database", preencha com o nome desejado, recomendando-se usar o nome 

"bd_bhps_enq" para manter a consistência. As demais definições podem ser deixadas 

como padrão. Clique em "Save" para criar o banco de dados (Figura 4.3). 

 

Figura 4.3 – Definições para criação de um banco de dados no pgAdmin. 

Após a criação do banco de dados, para conectar-se a ele, clique com o botão direito no 

banco de dados recém-criado e selecione "Restore" (Figura 4.4). Em "Filename", procure 

pelo arquivo do banco de dados "bd_bhps_enq.sql" que deve ter sido baixado previamente. 

As demais definições podem ser mantidas como padrão. Clique em "Restore" para iniciar o 

processo de restauração do banco de dados, como indicado na Figura 4.5. Devido ao 

tamanho e complexidade do banco de dados, este processo pode levar algum tempo, 

dependendo do desempenho do computador. 

  
Figura 4.4 – Restauração do banco de dados no 

pgAdmin. 
Figura 4.5 – Definições para criação de um banco 

de dados no pgAdmin. 
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4.1 Acesso aos dados tabulares do banco de dados 

Para visualizar os dados no pgAdmin 4, é possível visualizar apenas os dados tabulares. 

No banco de dados, expanda "Schemas", depois "Public", e os dados estarão em "Tables". 

Para visualizar uma tabela específica, clique com o botão direito nela, selecione "View/Edit 

Data" e escolha a opção desejada (Figura 4.6). Se desejar visualizar a tabela completa, 

selecione "All Rows" para ver todos os dados da tabela, como é possível verificar na Figura 

4.7. 

  
Figura 4.6 – Visualizar dados tabulares no 

pgAdmin. 
Figura 4.7 – Dados tabulares no pgAdmin. 

Se houver interesse em exportar os dados da tabela para o Excel, clique com o botão direito 

na tabela e selecione "Import/Export Data", como indicado na Figura 4.8. Na janela que 

abrir, escolha "Export", forneça um nome para o arquivo, mantenha o formato CSV 

selecionado e clique em "OK", conforme demonstrado na Figura 4.9. 
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Figura 4.8 – Exportar dados 

tabulares no pgAdmin. 
Figura 4.9 – Definições para exportar dados tabulares no pgAdmin. 

4.2 Acesso aos dados geoespaciais do banco de dados 

Para acessar os dados geoespaciais do banco de dados, recomenda-se a utilização do 

software de geoprocessamento QGIS, previamente instalado. Ao abrir o QGIS, será 

necessário conectar-se ao banco de dados. Para isso, clique em "Camada", depois em 

"Adicionar Camada", e selecione "Adicionar Camada PostGIS", como demonstrado na 

Figura 4.10. 

 

Figura 4.10 – Adicionando camada PostGIS no QGIS. 

Na janela que abrir, clique em "Novo". Uma nova janela será aberta para a criação de uma 

nova conexão PostGIS. Dê um nome para a conexão do banco de dados. Em "Host", 

preencha com "localhost", adicione o número da porta cadastrado previamente, e insira o 

nome do banco de dados já restaurado no pgAdmin. Clicando em "OK", abrirá outra janela 

para preencher o usuário e a senha cadastrados no PostgreSQL. O usuário padrão é 

"postgres" e a senha é a cadastrada anteriormente. Se todos os dados estiverem corretos, 
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aparecerá uma mensagem indicando que a conexão foi bem-sucedida. O preenchimento 

está detalhado na Figura 4.11. 

 

Figura 4.11 – Conectando ao bando de dados PostGIS no QGIS. 

O banco de dados aparecerá nas conexões e será preciso clicar em "Conectar". Após isso, 

o esquema "public" aparecerá na parte inferior, e clicando nele, todos os dados 

geoespaciais do banco de dados serão listados (Figura 4.12). Clicando em qualquer uma 

das camadas, o dado será adicionado na visualização do QGIS, como ilustrado na Figura 

4.13. 
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Figura 4.12 – Banco de dados conectado no QGIS. 

 

Figura 4.13 – Visualizando as camadas do banco de dados no QGIS. 

O banco de dados também pode ser acessado no Gerenciador de Banco de Dados do 

QGIS. Para isso, clique em "Banco de Dados" e depois em "Gerenciador de BD", como 

ilustra a Figura 4.14. 
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Figura 4.14 – Gerenciamento de banco de dados no QGIS. 

O banco de dados estará disponível no provedor PostGIS, permitindo que os dados 

geoespaciais sejam exportados para diversos formatos, como o Shapefile, por exemplo, 

conforme demonstrado na Figura 4.15. 

 

Figura 4.15 – Exportação das camdas do banco de dados no QGIS. 


